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·RIB 
e Veio do extremo do Alen-

tejo v.isitar o fil!ho e o ne
.to. O filho tem m,enos dois anos 
.que o neto. São amigos, deli
.oados, ' e parti1ciparam nas mes
mas durezas da vida; Holje têm 
o1hos de felicidade e dão sor
risos a tolda a gente . . 

tEsta mãe-avó, oansada de 
tão longa via1gem e de tantos 
transportes, fkou em grande 
festa quando viu os seus ·meni
nos. As suas Tíugas na cara e 
o .seu lcorpo mirrado são sinais 
de muitos tor-mentos. A . sua 
voz foi um cântico de muitas 
horas e os seus gesttos são ex
pressão de ~grandeza interior. 
Uma vida gasta, mas ainda 
oheia de rvida. 

A filha, muito nova ainda, 
teve rum fHho. IDeixou-o . e foi 
para LiSboa. !Por lá ficou. As 
grandes cidades são g-randes 
vazadouros. rFioarrn 'POr lã mui
tas vidas atoladas na lama das 
«grandezas». PoUlcos dão con
ta. Os fiilhos que vão nas
cendo !hão-de ser as grandes 
vítimas ... 

/ 

1Estes dois meninos faltavam 
muito à escola. Andavam -no 
·campo a guaroar gado. <<Ma
nadas de novi'l'has e noYil:hos.» 
Comiam o pão lbem amassado 
com o ·suor do rosto. O mais 
novo 'já foi duas rvezes ao 
Raios X - a mandado dos mé-

bom seria ·se todos sentísse.rnos 
a alegria de cantar! · 

e Cas-al novo, com uma filhi-
nha ao colo, · veio à procu

ra de lugar para dois meninos 
1gémeos; dre três anos. Na mes
ma liUa da cildade onde vivem, 
a mãe albando:nou estes dois fi
lhos e mais uma pequenina de 
um ano. Filcou toda a gente lie
voltada com esta mãe e éste 
ca.s·al tem procurado lugar para 
as crianças. 

Conversámos muito tempo. 
Jã alguém tomou _.90nta da mais 
pequenina. For~rií à pdlída que, 
disse, nada pO'dia fazer. Foram 
ao Tribunal e no Tribunal dis
seram.. . «não s~biam bem o 
quê». 

O pai das crianças anda à 
solta! A mãe 'das crianças an
d~ à solta! IAs aJUtoridades res
ponsáiVeis não salbem o que hão
-de fazer! Os vizinhos andam 
revoltados! Este casal tem da
qo e !Vai continuar a dar mui
tos passos à prOOUJI'a! E, no 
fim ... , 13/Vamos· todos as mãos 
na mesma b'acia - estamos to
do's inocentes! .. : 

Na História - na História 
cristã lque LSe diz a nossa -
:continua a matança dos Inocen
tes. E todos lavamos as mãos! 

Padre Horácio 

J 

e 

A formáção 
profissi_onal dos 

escolár 
Jovens 

Cartazes e · prospectos sobre 
a Formação Prolfi~sional de Jo
vens, com «programa aberto 
à adesão de todas as entidades 
interessada,s», dizem-nos da 
atenção que este importantí~.: 

simo prdblema merece, enlfim, 
aos Ministérios da Educação e 
do TrahafDho, que se aHam para 
1he dar resposta. 

:Fd1ga.mos. Há quanto tempo 
devia ser assim! 

Parece-une evidente que num 
!País de pequenos recursos. e 
fra'cas saídas como o nosso, o 
!Ensino SÚperior tem de ser re
se:rvado aos de rnaiooes possi
lbitidades intelectuais que se 
!Comprometam a 'lllSá-las a sé
rio na formação a esse nível. 

iN ão tem sido asshn. A cor
rida às Universidades vem sen
do, hã muito, mais por moti
vo·s dassistas, de um títu'lo 
a:cadémk·o que dê ·1Jugar a boa 
posição social e bom emprego 
em que depo~s, tantas vezes, 

. se fica estiohindo, do que pelo 
anseio de uma aJUtêntka voca
ção ·a reaHzar. 

Os oursos secundários, ao 
menos a partir do 1 O. o asno qe 
escolaridade, deviam ser orien-

tados nesse sentido de selec
ção, preparando o currículo 
daqueles em que realmente va- . 
le a pena continuar a illlyestir, 
!sem tropeço no poder ecooó
rrniiCo do cimdidato que, se ne-

. cessário, seria apoiado por bol
sa de estudo desde que titvesse 
demonstrado capaiCidade inte
lectual e de vontade justifica
tiva. desse investimento. Seria 
com certeza muito ·mais eco
nómico e penso que um crité
rio também mais verdadeiro 
em relação ·à Sociedade em ge
ral e mesmo aos candidatos 
·qrue não são vócaç.ões autênti-
ICas. 

.Entretanto, os oursos seoun
dá!rios, tais como são, não pre
param para nada. Nem se vê, 
sequer, que estejam propor-cio
nando CUJl:tura geral aos que os 
professam, a aferir· pelo saber 
ler, escrev:er e contar em que 
se detecta tanta miséria mes
mo a nível de 9.0 ano! 

!Por isso jtill'go tão sensata a 
actua'l pretensão dos dois re
feridos Ministérios de que <«> 
jovem aprendiz sinta no seu 
quotidiano o espaço e a quali
fkação requerida para o exer-

círcio de ~ma profissão»; e daf, 
«a runificação dos ensinos das 
técnicas necessárias ao exer
d'Cio de uma profissão eminen
temente tecnológtca, 'Com al
gumas disciplinas gerais mi
nistr~das no ensino seoundá
rio», o que <dhes dá dill"eito à 
equivalêniCia ao 9." ano e à car
teira prof.issionab>. 

É, pois, um regresso prãt~o 
ao Ensino 11éooilco, prestado 
anti'~amen1Je nas Escolas Co
merciais e . IndllllStriaüs, mas 
agora, julg.o . eu, com mellhor 
formação na parte técni1ca pa
ra a qual os agentes do Minis
terio do Tralba11hlo estarão, por
ventura, mais vocacionados. 

:Impressiona-me, todavia, lllJnla 

la:cuna importante na literatJu
ra de diJVU'Lgação deste prdjec
to governamental: É a totall !fal
ta de referên!Cia à AgriJcultum. 
E lemlbrei-me de Ulllla !Carta re
IC·ebida, há tempo, de mé'dico 
a.mi1go, longos ·anos residente 
em Angola e que diz com tan
to entusiasmo o que eu queria 
dizer: 

ditcos. Tem, no asp~o. as mar- .----------------------------------------------1 
K<Os Prâ'tiJcos Agríco1as pm

nejavam t-ractores 'l!avrando e 
gradando terras, · !fazendo se
mente'iras, adubação e capina
ções mecãniiCas, enxert~as, de
sinfecções e. desparasitaçõoo •. 
Convertii8JIÍ1 tétl'értó ãéidenta.déJ 
em socalcos para retenção do 
solo luminoso e da água da 
chuva. 

cas dO'lorosas da vida. 

Estou agora a vê-lÓS brincar 
.à beira-unar. Bolas aos saltos 
e eles - aos saltos tamibém. O 
mar tem sido manso e a água 
acolhedora. A Natureza a rece
bê-los e a aoarÍICiã-los. !Eles fe
lizes ICOm estes m~mos peque
ninos. O grupo que veio ontem 
cantou todo o cami.niho. _ Qua-

O LIVRO «OBRA .QA RUA» E OS LEITORES 
O coração tem ·muita força 

_: como re·spiro da a!J.ma. Por . 
isso, a palavra d''hoje é só dos 
Leitores! 

.Porto: 
«Acabo de receber o OBRA 

DA RUA e fico feliz. Sois a 
mão de Peus que nos chama à 

!Se d.luas ·horas a cantar! Que '--------~---------------------~ 

Na História 

cristã 

-que se diz 

a nossa 

-continua 

a matança 

dos Inocentes. 

E todOIS 

lavamos 

as mãos! 

reflexão... Chegais sempre na 
hora certa, em que julgaríamos 
nada mais 1haveria a fazer; que 
jã ninguém pensaria em nós; 
que ·estariamos sós... E, de re
pente, surge um livro na mão 
com o nosso nome direitinho; 
é, de facto, para nós! Alguém 
se pre00111pou e pensa em nós.! 
Istot' apesar de todos os nossos 
pecados, imperfeições - e até 
do nosso atraso, de três anos, 
da assinatura de O GA!IA TO ••• ! 

. Continua~s a dar a vossa CO:D

fiança aos adultos - adminis
trando a mesma pedagogia 
com qrue formais os nossos qU&
ridos gaiatos! 

Jesus chamou a cada um pe
lo seu nome, sem uma crítica, 
apenas com amor. Foi isso que 
eu vi -e · reflecti ao receber o 
OBRA tDA RUA que, . decerto, 
me vai fazer muito 1bem. 

1Envio ..• com todas as minhas 
desculpas, para ficar em dia 

Cont. na 4. a pág. 

A subsistência de Portugal 
está na produção de tritgo, mi
lho, girassol, beterraba, leite 
e carne. Aqui, como gemlmen
te se trabalh1a, toda a terra hu· 
mosa vai na erosão.» 

:E terminava com este voto: 
<@ráti1cos Agrícalas a ·revolver 
a tJerra, a protegê-.la contra a 
erosão, adubando até prodrucz;ir 
8 toneladas por hectare em vez 
dos míseros 80ó quilos! Apite. 
Chame a atenção dos Respon
sárveis.» 

iPoils não caJIYerá também este 
1oapinU'lo no proje-cto dos dois 
1Mini$1lérios? N~o é realidade 
triste a nossa dependência do 
est'I1angeiro em metade do que 
comemos? Não é a .A:gr.iculru
ra um dos pontos difíceis no 
processo da nossa adesão à Co
munidade Europeia? Não é cho
cante o contraste entre os nos
sos nfrveis de produção agrlco
la e os de paíises territoriaJmeln.-

Cont. na 4." pãg. 
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notítius 
do lonferêntiu 
de Pu~o de Sousa 

e O recaveiro d-os P<ibres chega de 
semblante carregado I 

- A mulher de F. está mal; doen· 
ça igual à do marido~ Teve de ir ao 
hospital ... 

I{) ma'l do século: 4oença nas ICO· 

ronárias. 

!Ele já estava inutilizado. Agora, 
ela. Um peQ1Uenino caLvário! 

-Aí está a conta das receitas avia
das prà gente pagar - conclui o vin

centino. 

!Entretanto, os Vlizinlb.os - porta 
COIIIl ·porta - bonam a mão; solida
riedade que ainda se .não perdeu no 
meio rural, graças a <Deus ! 

e Aquela jovem mãe que, um dia, 
se vê a braços com a fu~a do 

marido, entra, casualmente, :pela mão 
de Amigas, num est~elecimento. 

Que bom ter Amigas com A tpaiús
culo! Foi um escandalozinho! Para 
nós, não senhor. O 1P01bre precisa qu~ 
.Ilhe demos a mão; precisa de se in· 
tegrar no meio; sobretudo, apoiar-c;e 
em" quem lhe dá f.orça, ânimo, cora
gem - e esperança em dias melho

res. 

Já noutro tempo - como é bom 
lembrar! - o maior gosto que a gen· 
te tin:ha era tomar uma qica, um 
copo de leite - comer um bolinil:to -
com Pai Américo à mesa . de um c a· 
fé! O Rebotalho sentado à mesa de 
u:p:t oafé ! . . . Mais do q;ue o lÍlquido, 
mais do que estar lá, compreendía
mos :que era - é - o factor inte
gração ·que estava - está - em jo
go... É, assim, a pedagagia cristã, 
intuitirva, de Pai Américo! 

Ainda -hoje, infelizmente, os Po
bres, quanto mais longe, melhor .. I 

Aquela muther só - mai-los fi
lhos pequeninos - todas as semanas 
recdhe, dos nossos leitores, uma no
ta de mil. Sa!be que é urna ajuda 
preeária. Sabe que é <por 'muito amor. 
E nós sa:bemos q.ue ela, todos os dias, 
levanta as mãos ao ~lto, e Deus opera 
manwilhas que nos confundem, pe
queninos que somos, de cuja peque
nez nos orgulha~os, taffilbêm - se
gundo a pala.vra de S. Paulo: 

e Quando o coração se enche é por-
que tem vida. E' se ela trans

lborda ou· transcende, há que l'he dar 
asas. «A Luz não pade ficar debaixo 
do alqueire» ... 

Não importam nomes, terras, locai'>. 
Mas revelar a grandez-a do desconhe
cido para que seja 1uz na alma .de to
dos e cada um. 

Antes de batermos ao portão, e~

preitámos. O Autoconstrutor estavél. 
na pvancha, sobre a laje, martelo na 
mão - OOU:padv. A.vançamos. Volta
mos a ohamar. <<Estou aqui!», rea
,ponde lá do alto, o~hos e fa<Je rindo 
de satisfação. 

- V. por aqui!? ... 
-Tinha de ser ... 
-Não mereço tanto! 
- ·Como vê, estamos consigo. Nã~ 

está só! 

As lágrimas assPmaram aos olhos 
daquele Áu'toconstrutor de rija têm
!Pera. 

- 'tá a ver? Tudo feito só pelas 
minhas mãos! ... 

E que ordem, qtu~ perfeição l 
- V. é um .mestre! 
- Não diga isso ... 
Sem ter mais quem o a~jude, corno 

seria -capaz de semelhante aventura? I 

Aquele domingo, estimulados pela 
vida de outros recoveiros dos Pobres 
- reflectimos a via crucis de ~a· 
nam, ViceJ?.te de .Paulo, Pai Améri
co - este homem foi o compl~men
to d-irecto, 'vita:rnínico, para continuar
mos enquanto Deus 'qniiser. 

I úlio Mendes 

Paco de Sousa ~ , ~ 

~ 

16 DE J•ULHJO - •Como o prome
tido é devido, .aqui . estou a dar co
nhecimento de todos os acont"c~men

tos que vivemos ao cel6brar.mos o 
'%1.0 aniversário da morte do nosso 
q•uerido \Pai Américo. 

Todos os anos, ao cel6brarmos este 
acontecimento damos U!IIl passeio por 

. pecial os mais pequenos que não se 
-continham de ~egria. 

10 j a.ntar foi uma festa em todos 
os agpe~tos, •pois dhegava a hora do 
adeus .àqueles !A!llligos. 

A despedida foi um ponto que nos 
marcou, pois não parecia que eram 
j9. lO .horas da noite! · 

Agradecemos a todos os nossos ami
gos a generosidade que nos dispen
sara.rn. 

FllJfiEIDOL - A nossa equipa ~-ca

bou de conq·u.istar o primeiro lugar 
da série A no. torneio q:ue dooorre no 
caiD'po do F. C. de Paço de Sousa. 
Os quat.ro jogos em q1t1e <participámos 
forallll quatro vitórias, amargas e di
frceis, pois alg>umas equipas têm no 
seu plantel jogadores filiados. Termi
námos a fase de apuraniento cem 
4 jO'gos, 4 vitórias, 13 golos marca
dos, 3 sofridos e 12 pontos. 

Aguardamos o jogo fínal, em que 
defrontaremos uma equipa vizinha: o 
Junqueira. 

A~pós o torneio, voltaremos · a rea
lizar encontros no nosso campo com 
as equiJpas interessadas em se deslocar 
à nassa Aldeia, para convi!Verem 

mais longe. Agora, tivemos a oferta ' connosco. 

dos alunos da Faculdade de Engenha-
ria do Porto que nos deram tudo e 
mais alguma coisa, e que marcou este 
dia tão bel-o. 

iA.ntes de partirmos para a cidade 
do .P~rto, corno já d-isse, celebr&rn10s, 
na nossa .Capela, a Santa Missa, em 
agradecimento a Pai Américo por 
tudo quanto existe na Obra da Rua. 

Chegámos ao Paládo de Cristal por 
volta das 11.30, que visitámos com 
alegria - pelos di'Vertimentos existen
tes - onde oou.pámos o restg do telp
po até à hora de almoço, oferecido -
bem corno o jantar - nas ínstalações 
dos serviços soc1a1s llllliversitários, 
perto do Paláoio de Cristal. 

!Na p-arte da tarde, a comunidade 
dividiu-se em dois grupos, para ver 
filmes para idades diferentes. No final, • 
houve o ponto mais desejad.o: 
wm passeio de !barco, de longo per
·curso, pelo Rio Douro, que encheu 
dP. .contentamento todos nós e em es-

'.P!RAIA - O primeiro turno já não 
se encontra em nossa Casa de Azu
rara (Vila do Conde), e deu a v~ 
aós mais pequeninos. 

·É haibinual, no final de cada turno, 
fazerem um breve resumo do tempo 
de !férias passadas naquele belo re
canto. IDesta ovez. o gosto foi pouco. 
Ninguém teve a amabilidwde de fa
zer a crónica! 

!Contudo, to'Í:no a liberdade de es
clarecer qtue tudo decorreu normal
mente, apesar do estado do tempo não 
ter favorecido muito os banJhistas. 

.B.NPI'IZADO - No rua 17 de Ju
lho - ainda sab os acontecimentos 
passados na Fes~a de Pai Américo -
houve o baptizado· do nosso Laudo, 
Q1Ue veio de Angola, há p<Hicos anos, · 
e só- agora teve possibilidade de re
ceber o baptismo. 

Foi um dia alegre para todos, pois 

João Luis, filho do Álvaro Henriques e da Eva. 

antes do baptiz.ado tín!hamos ficado 
apurados para disputar a finaol 
do torneio cum a equipa ven'Cedora 
da série B, o que fez com que a 
Santa Missa fosse vivida com maior 
alegria. 

Desejamos ao Lando, que agora faz 
parte desta grande .Família de bapti· 
zados, que seja muito feliz e, to· 
dos os dumingos, ao êntrar para a 
nossa Capela, se lemb.re da cerirn()nia. 

Carlos Alberto 
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AGRICUL 'DURA - tPor esta al
~ra estais habituados a ver, nas nos· 
sas . crónicas,. o relato da apanha da 
batata nas nossas Casas, sendo o tema 
domínante a nossa agricu'ltlN,a. 

1Thn nossa Casa · já iínihamos apa
nhado a batata da . 1vinha, mas 
ainda Ialtavam três terras grandes, 
pois é necessária grall'de quantidade 
para alimentar os nossos npazes du
rante .um ano e ainda !para se plan
tarem no ano seg.uinte . 

O tra!halho do campo é um dos 
mais cansativos, mas também são ;pou
cos os que aprooillllll esta vida sã. · 
Só vêem no campo wn sítio onde 
passar as férias, longe d6S barul;hos 
citadínos e da poluição. :Mio dão va
lor àquele que o traobalha árdua
mente e plenamente vai colihendo o 
fruto merecido, que •por vezes é es
casso. 

A satisfação que ti·vemos no tfim 
de termos &rraucado a .batata, foi · 
grande. !Dois dias de muito traba
lho que começaram -ao clarear da 
noite e a-cabaram após termos em<pre
gado as nossas forças na dbtenção do 
fruto que a terra nos dá. 

rMas nã10 é só de batata que nós 
vivemos. Tamhéun o feijão está cres
cido e bonito; embora •verde, já t~ 
servi:do para enriquecer a nossa ali
mentação. Este ano, o milho não é 
em tã:o grande quantidade, mas está 
a ser hffill tratado e a crescer com 
força, o que nos dá a esperança de 
boa espiga. 

A nossa fruta tarnMm já está a 
amaid'Urecer. As ameixas todas comi
das; os pêsseg-os dão uana coloração 
diferente ao ve~de do pessegueiro. Só 
faltam as peras e tmaçãs, a maior ten
tação dos nossos rapazes ... 

10 traiba1ho ê .urna forma de cultu
ra e de desenvoliv:imento para cada um 
de nós. 

tA!NlfVER:SA!RIO - Este aniversá
rio é uma data histórica correspon
dente à morte de Pai Américo, há 
12.7 anos! Para nós é uma data espe
cial, apesar de não o termos conhe
cido pessoalmente. Mesmo assim, sen· 
timo-nos -atraídos por ele - pois nos 

deu lllllla ·casa, roupa, comida, dormi
da e amor. Por isso tmdó, merece 
:bem o nome de Pai de todos quant-os, 
por seu amor, são beneficiados. · 

O d'ia 16 de Julho foi Ulllla festa 
de agradecimento ao Sen!hor por tu
do aquilo que Pai Amérioo fez por 
nós. 

Na, véspera o senhor •Prior veio 
ajudar a preparar-nos, espiritualrnen· 
te, .com o Sacramento da Confissão. 

Da parte de manhã acabámos de 
ar_rancar a nossa batata. 

!Depois do almoÇo .melhorado cele'
brámos a Eucaristia em louvor a Deu& , 
e a Pai Anrerloo. O rua niío podia. 
ter:mirtar bem s~ não houvesse cele
bração. T-odos ouvimos o sr. Padre 
com muita atenção, sobretudo quando 
se tratava de alguma alusão a P ail 
Américo. 

lN o fim da Missa .um grUJpo seguiw 
para a praia, ell'quanto outros fica
ram ('.Offi a ta11de livre para descan
sarem do esforço . dispendido no tra
ba•lho. 

·Estamos todos ,gratos a tPai Amé
rico e a todos os qrue, éomo ele, dei
xam tll'do o que é <!eles <para fazerem 
o •beun aos cmtros. 

João Paulo 

Lar de Coimbra 

ANO ESCOLAR - Chegámos ao 
fim das aulas. AllgJuns dos nossos aca· 
baram mais cedo, mas para o.ut.·os 
!Prolongam-se allé mais taroe por cau
sa dos exames. 

·«Quanto mais árduo for o traba
lho, melhor nos sabe o .fruto colhido!» 
Assim acontece com aqueles que jul· 
gam dilffuil alcançar uma maioJ 
Jgraduação escolar; e quando a al
(;ançam descdbrem que, afinal, não 
era tão difícil oomo a princípio ha
!Viam !pensado, e sentem U!IIla satisfa
ção só conihecida !Pelos que por ela 
já passaram. M·as como «não há ro· 
sas sem espillllhos», tarnlbé:m. há os qttu 
colhem o sabor do fra:c·asso e em mui
tos casos por sua prÓpria culpa. 

Em nossa Casa também houve vi· 
toriosos e fracassados: No l. 0 ano d<J 
Ciolo Preparatório andavSJm. 8 dos nos
sos, 7 dos .qluais transitaram, tendo ape· 
nas r.eprovado um que tem corno ali 
bi a sua entrwda tardia neste ano lec' 
ti'Vo. No 2.0 ane do Ciclo Preparat& 
ri; tam1bé~ houve ohumlhos. ~o 7.' 
ano de escolaridade, dos 4 pas:3ou me· 
tade. Os qJUe esta'Vam no 8.0 alcança 
ramo 9.0 

Os qnie andavam no 9.o passa 
ram e a<penas um repetirá o ano. C 
Guido transitou para o 11.0 ano d• 
escolaádade. Eu tive um exame j.i 
a,pós o termo das aulas, mas transi· 
tei para o 12.0 • O João Manuel, qu• 

esta,va' no 12.0 , espera as notas do: 
ex81l!les para saber se tem média .par1 
dar entrada na Universidade. 

tA todos os que passaram, os nosso: 
<paralbéns; os que não '!Conseguiram 
tentem, no . rpróxi.mo ano, te~do en 
conta aquilo que vos levo.u ao fracas 
so. Aqueles que, possivellnente, ain 
da andarão em exarRes, ou tenhan 
que os faz~r na segunda fase, dese 
jamos .feli'Cidades e um bom. êxito 

AIMiiGIOS - São muitos os que, má 
riamente, se lembram de nós. É o ca 
so <daqueles que nos escrevem a pe 
dir a asssinatura de O GAIA TO, q.u1 

nos mandam um pouco do pouco qu• 
têm, ou mesmo aqueles que vêm ' 
nossa Casa trazer as suas ofertas. 

Algwrnas escolas desta cidade vie 
ram trazer ·lernhranças das suas fe! 
tas de fiin de ano. Da Y oplait ohe 
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IJDt. Encon-tro 
pirado no .vitral da Capela da 
nossa Casa do Gaiato de Paço 
de Sousa. PorqBJê este símbolo? 
Esta ave, quando necessãrio, é 
capaz de tira·r o seu próprio 
sangue para o dar aos filhos. Se 
for necessãrio imitemos, tam
bém, os Pelicanos. 

Quero pedir, aos que estiv.e
ram presentes: sempre que en
contrem um dos ;.1ossos, trans
mitam a •Mensagem de Amiza
de e Fraternidade que presidiu 
ao nosso Encontro; a alegria 
que os r.apazes senti·ram actual
mente, em nossa Casa, pois nu
ma altura em que ,a situação 
famiUar denota ausência de de
terminados valores essenciais 
(f~dl rotura dos laços matri
moniais, generalizada abdica
ção dos ·pais ... ) terã !Sido útil, 
para eles, não só o exemplo que 
J!hes demos, mas também o con
víVio qiUe foi posslvel mante
rem ·connosco, com as nossas 
esposas e fUhos. 

Américo Correia lançou-me 
um ultimatum: «Tens de re
Latar, pa•ra O GIAillATO, a forma 
como decorreu o nosso Encon-
tro d~ domingO>>. · 

!Pela falta de jeito que mani
festo, poderets cakular como 
fiquei proooulpado! Vendo-m.e 
riscar tantas linrhas, o meu fi
lho mais navo, o Zé, tentou 
ajuda·r e disse-.me: <@ai, o meu 
livro de Português ensina como 
se deve elaborar ruma notílcia. 
Não queres tentar?» Lesto, vai 
buscar o U!V'ro, arrumado na ·es
tante, poiJs a~s aurlas jã Unham 
aca!bado, e tenta eXIplilaar ·como 
dEWo fazer. Leio e ·releio o li
vro, mas fico ainda · IIUais preo
cupado, a minha difiiooldade é 
mais evidente! 

tAren'dendo a que o ultima
tum tinha que ser ·oumprido, 
vou déscrev.er, o me1!hor .pos
swel, como deoor.reu o nosso 
4. o EniCon tro, realizado no dia 
3 de ·JuJ,ho, 1commn.orando o 28.0 

garam muitas caixas com iO!g'UDtes. E 
muitos . mais têm vindo e não é pos· · 
sÍ'Vel n0'!111eá~los; mas, meS'Ino assim, 
as suas ofertas não são de menor va
lor - trazem de tudo e deixam boas· 
recordações, -com o desejo de ós tor· 
narm-os a ver! 

I V en.iham sempre! .As nossas portas 
estão sempre abertas e nós sem~·re 

prO!l!tO'S para vos recebermos alegre
mente. 

Chiquito:Zé 

Setúbal 
AS N0.9SA6 F1EISTA6 - Este ano, 

ill'felizmente, os ensaia·dores habituais 
não puderam preparar a malta, por 
motivos pessoais. Mas as Festas não 
deixaram de se con-cretizar! 

!Rui P'eixoto foi b responsável e 
coulbe-rne a O'brigação de o ajudar. 

t.A malta estarva muito entusiasma
da no princípio dos ensaios; depois 
arrm-eceu ·e muitos já nã~ . queriam 
realizar a Festa ... ! Porem, a Festa 
é dos ,gaiatos - e para as pessoas que 
admiram~ e até mesmo desconhece.'ll, 
a nossa Obra. 

As nossas Festas, julgo eu, tanto 
para os ensaiadores como para os 
«lllctores», devem ser uma Qlbrigação 
e, como tal, devemos cumprir com 
gosto esta missão(). Além do Inais, a 
malta não estava essencialmente de 
acordo connosco. Toda~ia, de4Pois de 
muitos serões, de ultrapassarmos 
muitos obstáculos, foi o primeiro dia 
de Festa,' na Quinta do Anjo. As 
pesso·as gostaram. No segundo dia, 
Palmela. Mais à-vontade... Correu 
melhor. E, assim, o espírit-o e ar.tuJt· 
ção de todos foi progredindo nas 
restantes, excepto em Pinhal Novo: 
o grupo e~ta;va muito mais à-vonta· 
de e ·qu~brou o rittno das anteriores. 

!Geralmente fomos bem recebidos e 
aplaudidos por todos os nossos Ami
gos. Acho que, este ano, o programa 
estava enriquecido de ideias · novas. 

,Agradeço a todos os que colabora· 
ram connosco nos ensaios, arranjo da 
roupa, transportes e, também, na par
te musi-cal. !Para todos a nossa .am.i
zad~ e gratidão. Não quero citar no-

aniversário da abertura da nos
sa cas-a do Gaiato de Setúbal 
e o 3.0 aniversãrio da fiundação 
da nossa Alssociação da Comu· 
nidade <cO GAIA TO». 

·Por falta de cronistas, as no
tí!Cias sobre os nossos anterio
res .Eincontros têm sido poucas, 
ou nerrhulihas. Aproveito para 
d~!Vuilgar que os antigos gaia
tos, da Casa do Gaiato de Se
túbal, fundaram em 19/7/81 a 
Associação da Comunidade 
«0 Gaiato», tendo por finali
dade pôr em prátilca, na vida, 
os princípios •cristãos que Pai 
Américo nos deixou, dando em 
toda a .parte um testemunho 
vivo da Obra da Rua, criando 
e mantendo entre os seus 
membros um espírüo de Ami
zade e Fraternidade que os le
•ve à verdadeira solidariedade
frente à:s difiJauldades da vida. 

!São estes ·os fins express9s 
nos nossos Estatutos - como 
é •costume em a::>sociações se-

mes, nem é preciso. Aqui está o re
conhecimento ,da comunidade de .Se
túbal .(>elos serviços que nos presta· 
ram. 

Octávio António 

Férias no Moinho 
G Falas muito de paz. 

Fazes manifestações violentas a 
favor da ,paz. 

Gritas ·pela paz. 
Fazes paz com armas na mão. 
Tu, que não sei quem: és, vai apren· 

der a paz num lugar bom, no cimo 
de um monte, onde o tempo pára e 
possas .pensar. 

iNUJm luogar onde te Ubertes do al
catrão, dos predios de andares infin· 
dáveis, da má.gica e agressiva televi· 
são. 
~prende a pa:cificar-te com os. OU· 

tros, a não .fialar de paz - mas sim 
a .fazê-la. 

Aprende a ver a paz numa estrela, 
numa simples pedra, e acima de tu

do, em ti mesmo. 
Simplifica a tua vida e terás a paz. 

Só precisas de um moinho, um pouco 
de pão ·e de dois ou três an:íl..i.gos. 

A paz, amigo, · s6 a poderás encon
trar na Na~ureza ... Tenta e pode ser 
que a 'C()nsigas. 

Zé Pedro 

e A minha es~adia no moinho .pro
!poreionou muitos momentos de 

alegria. 
rEste aJlloinlho, situado em iFontelo 

de S. Domingos, !foi reconstruido pa· 
ra se gozarem .umas 'férias repousa· 
das. 

Fui lá •passar três dias com o sr. 
rPadre ·Carlos e UllTh filho de 'l.l'm an
tigo gtaiato, que já lá estavam, há 
quinze dias. O silêncio era total du· 
rante a noite; e quase total de dia. 
A noite 'VÍamos a .iluminaçã,o de al· 
deiazitas dispersas, a zona de Vila 
Real, La.mego, Armamar, etic. E, no 
último dia, com a }uq; solar, chegámos 
a ver bem as rochas da serra do Ma
rão! A Régu·a parecia vista de um 
avião! 

A melhor reoordação que trouxe 
do moinho ifoi o silêncio; mas. tam

. bém as cerejas, que são uma delícia, 
-colhidas por nossas mãos! 

Jorge Nave 

melhantes. Mas não fujo à ten
taç~o de parafrasear 'Pai Amé
rko, afirmando Q'Uie a nossa 
Associação «devera ser uma 
obra eminentemente social, não 
necessitando de pautas nem de 
estatutos, nem de regulamento 
.nem orçamentO>)!. 

Como é ihãbito, pelas 8,30h. 
.conoentrâmo-nos no Lar do 
Gaiato, em Setúbal, donde par
timos, em caravana, para a 
nossa Casa do Gaiato, seguin-. 
do-se a celebração da Missa. 

A homilia, sr. Padre Acflio ma
nifestou compreensão .pelos 
gaialtos qiUe ainda não conse
guiram libertar-se do comple
xo de ter:mos sido os mais po
bres, lcmvaddo ao meSI!llo tem
po os que [oram capazes de se 
li'bertar de tal compiexo. 

No fina-l da celebração pro
cedeu-se à bênção do estan
darte da nossa Associação, que 
tem por emblemJ. um Pelicano 
dando comer aos fUhos, ins-

Enquanto um grupo dos mais 
anUgos, esposas e até alg.uns 
filhos proceéia~n aos prepara
tivos para o almc~o, re~Jizãmos 
um jogo de f,Jtebol entre anti
gos e actuais gaiat01.s. Como jã . 
é tradição, terminou com a der· 
rota dos antigos. Para o ano 
teremos de matar o <<borrego» 
e acabar com a tradição; quan
to mais não' seja para. arrumar
mos com a fanfarronice dos no
vos, tão cheios de· «peneiras» .. . 

Depois, !foi um almoço--conví
vio. A meio da tarde'- uma reu
·nião .palia fazermos o ponto da 
situação da nossa Associação. 
E, pela tardinha, uma merenda 
e agradãveis :mergullhos na pis
cina. 

·Du·rante o encontro houve 
uma expos-ição de fotografias 
antigas, ·que lembraram muitos 
pedaços da nossa vida. E que 
saudades ... ! 

Aos que, .por q!Ualquer razão, 
não compareceram, desejo que 

comunguem da alegria que sen
timos e . . . para q ano contamos 
convosco. 

Para terminar mais um ape
lo: àqueles que não temos con
tactado por CaTência ae morada, 
pedilm.os. o favor de comunica
rem a sua residência para o se
guinte endereço: · Assoclac·ão 
da Comunidade «0 GAIATO» 
- Rua Camilo Castelo Branco 
N ." 22-;A - 2900 Setúbal. 

• ' Oris1anto 

Autoeonstrução 
e Já transparece ao grande 

público! Infelizmente, mais 
no aspecto negativo que no po
sitivo: a clandestinidade mar· 
ca pontos em zonas suburba· 
nas, ·há muitos anos. E, agora, 
por isso, quase .se dá a entender 
esta fórmula: Autoconstrutor 
igual a clandestino! Não está 
certo! !Portugal não é só a gran
de Lisboa, o grande Porto, a 
faixa litoral ... 

Espedficamente nesta :t'egião, 
com mn perfil muito típico,. o 
Autoconstrutor procura respei· 
tar a llci, ainda que mais solí
cita em estorquir-lhe o suor ..• , 
do que dar-lhe a mão! 

O mal é que são raras as en
tidades que planeiam, estimu
lam ou apoiam as potencialida
des da Autoconstrução. Apesar 
desta grave omissão, como se
ria hoje, por exemplo, o par
que habitacional desta vasta 
zona (cuja ruralidade permane
ce, mau grado ser já um prolon
gamento dos do:mnitórios do 
grande Porto)!? Degradado e al
tamente deficitário. São os Au· 
toconstrutores que resolvem, 
por suas mãos, todas as carên· 
cias! Hrubitação social nem Sem· 
pre existe em áreas rurais; es
tá localizada nas florestas de 
'Cimento - mais ou menos poi· 
so de migrações int~mas. 

e É um homem novo, casado 
ainda não hã muito tempo. 

- Quantos fHhos tem? · 
- Para já, só uma filha. 
Hã mais de dois anos qJUe a 

gente o vê preoaupado com a 
futura moradia! Faz urna vida 
discreta, uma poU!pança em to
da a liniha! 

Um dia, falãJmos: 
- Qual a Sua. profissão? 
- Sou ferrageiro da constru· 

ção civil. 
- O v·enJcimento liquido? 
- Dezassete contos. 
Pelo seu porte e maneira de 

ser, njngu!ém diria ser um fer· 
rageiro da construção civil! 

Acompanhamos, discretamen. 
te, passo a passo, o seu longo 
calvãrio - que ainda !Vai qe
morar anos a terminar. 

Pdmeira estação - Contrac
ta um · técnico para o lotea
mento do terreno: p·lantas to
pogrãfi.cas, projecto, requeri
mento, papel selado, selos fis
cais, honorãrios ao técnico, 
dança nas repartições. Começa 
a procissão! 

Segunda estação - O pro
jecto da moradia: mais pape-
1aqa, mais encargos fi·scais, 
mais honorãrios ao téanioo. 

Tereeira estação - Licenças 
de construção. Mais encargosf 

Quarta estação - Jã depe
nado, mas tranquilo por cum
prir a lei - sulblinhamos para 
que se vaja bem - àdquire 
materiais de construção: tijo
los, cimento, pedra, ferro, 
areia ... 

Voltalmos a encontrar-nos. 
- Quando .chagar à laj-e de 

teoto . .. fale connosco. 
- Ainda vai demorar muito 

tempo ... ! 
Quinta estação .._ Ilmiplanita

ção da moradia: pi·oareta; en
xada, pã, colher da massa; lon
gas horas, longos dias a abrir 
aHcemes, a enJC'hê-los. 

Sexta estação - Pared·es ao 
a~to. Escadas; escadotes, tabu
leiros da massa, sarilho - e 
.mui to suor! 

'Sétima estação - Lajes, re
vestimento de paredes. É jã um 
sonho meio andado! 

.A!parece, então, de novo, na 
companhia do cunhado: 

- V ou fechar o telhado~ •• 
- Tome lã um pequeno au-

xílio para a telha. 
Os o1hos riem! . 
- Não é uma esmola, acre

dite. Mas uJm acto de . justiça. 
.A:s láJgrimas assomam aos 

olhos. Dã-nos um quente albra-· 
ço e segue para a obra. 

Cont. na 4 ... página 



• Num destes domingos foi 
a primeira ComUnhão de 

onze rapares e o baptizado de 
cinco de'les. . · 

.Abertos., a pouco e pouco, o~ 
Ó1h0ls da "f1é pelo testémUIIlJho. e 
sabedori'a d:e jovens oart:eqruils.tas, 
abeiraJram-se dos sagrados mis
térios -com a a!Vii.de:z;; e a con-

. !fiança de UJm náufrago que no 
meiro da ternJpestad:e se agarra 
à bót'a da Salvação - Jesus 
Cristo. 
'Ra~s de ooze a catorze 

anos encontra!Tam-se, ifís·~en

te, com o Homem-Deus, pela 
priimeira vez na sua vida, afuda 
que de . forma misteriosa. A 
f.esta resultou em Wplosão de 
Ale.g:r~a incontida e toda a co
mun'Í'<iade se viu banha9a de 
Luz. · 

:1! que a história de calda um 
dos mpazels, na sua origem, de
satgu'a. em ·catástrofe: A pers- · 
pectiva que agora se ergue no 
horilzonte do seu futuro . é · de 
realizaÇão, de segurança. E fe
lilcidade em Deus! Ontem, fi
llhos das travas; hoje, regenera
rados pela e para a Luz! ~ilhos 

de Deu'S, comensais de ~ JreSIUS 
Cristo. 

Pelo saJcl'lamento o encontro 
é físilco. Fa~a aos senrt!dos, às 
sÊmsilbili:dades - comemos a 
Sua carne, bebemos o Seu san
gue! Não é poesia nem misti
dsmo. É a real'idade viiVa. O 
ihomem que, norrnallmente, age 
e reage, movido mais pe'la sen
s~hilidade e pela inteligência, 

· enoontm na Comunhão a ma
nei.ra mais ínti:mJa. e profunda 
de se dar a Cristo e veoeber 
d'Ele a For.ça impulsionadora 
dos seus senti.Jmentos e dese
jos. 

A intuição di'Vina do Mestre 
encontrou, no Seu Amor por 
cada .u'm, a forma de nos tocar 
interiormente. Ele é o Pão da 
Vi dai 

• O primeiro grupo de vera-
neantes partiu, no pt.i!Ilcí

pdo de Ju'lho, para a ArráJbida, 
onde, ·há an:os, implantei dois 
barracões de madeira e orga
nizámos o aoampamento. Qs 
rapazes fazem toda a vida ao 
ar li!Vre, na s.erra e na praia, 

L Por 

Padre Acílio 
só à noilte recolhEmi aos seus 
beliches para dormir. 

A situação é precá.ria, pro
visória e fora de lei; mas é a 

. a ~inuação real do Português 
pobi'Ie - que ainda não pode 
sair do seu meio e passar umas 

1fléri.as em 1UJgar dife,rente do 
s·eu habiúua1. 

[Mais que todas as crianças 
do País, as nossas têm neoes
sidade do mar e da serra. 

Foi por vi'a disso - pe11a ra
zão e pelo direito que 1hes as
slisite - qllie iniVadi.Jmos as ter
renos púlbUcos, e instalámos o 
nosso <~aládo» de Verão. Não 
ti.nham0s outra alternativa. 
!Nem pedir ordens, ·que nin
guém no-las pO'd:ia daT. Nem 
ir para outro lado, que em to
da a banda é proibido. 
· A!guardo que a1ém Rio Sado 
se nas depar.e um terreno onde 
possamos construir, definiti'Va
·:mente, a nossa Colónia de Fé
r-ias. 

A novidade deste ano é a 
!Companhia e a colaboração de 
il'apar.igas cristãs que preten
dem experimentar a sua 1ié e 
dar algo de iSi aos mais peque-
nfnos. E·les são o campo ab-erto 
para :uma imensa seara qu:e nin-o LIVRO «OBRA DA RUA» gUémcofue. . · 

E OS LEITORES . . . ·ordins 
Cont. da 1. • pâgina 

Depois de uma longa ausên
cia, diriijo-me aos leitores de 

VHa Real (Trás-os-Montes): 0 GIAIATO _ pelo qual esta 
{<J·unto um cheque para ° Casa se tornou conhecida por 

com a minha assinatul'a do jor- OBRA DA 'RUA... doi.Js motivos: 
na:l e o resto para Q liwo- e Desculpem não eserewr Primeiro, para dar satisfação 
n~ vos ser tão .pesada ... ~.. m_.,.;,., Não set· po~r no pa~l 

atU " ~>7. l:".... aos que se interessam pela Ca-

·S. Mamede de Infesta: 
<< ... Mandem sempre os liwos 

do Padre Américo, pois são 
- seill!pre benvindos! •.. >) 

O:li1Velas: 
{<Muito obrigado pela remes

sa de mais um livro - OBRA 
DA RUA - para ler, reler e 
meditar. 

Hoje é domingo. Na Eucaris
tia faloo-se da parábola do 
bom Samaritano. E nós que fa
zemos tantas ve:zJes o papel de 
levita! Por isso, este livro é 
uma interpelação. Como jã é 
O GAIATO . .,. 

rEu admiro-me de como, ain
da hoje, há pessoas inteiramen
te dedicadas aos Outros. Por 
vezes temos rasgos de carida
de, de abnegação; mas perma
necer fiel e perseverante a vi
da inteira ·- só uma grande 
fé ••• )) 

rLiSboa: 
<~ecebi o OBRA OA RUA 

que hoje comecei ra ler como 
quem reza. 

Foi escrito pouco depois de 
·eu nascer (sou de Novembro 
de 34) re tanta ~coisa continua 
mal, rpor falta de Amor e Jus-
tiça! . 

Gostava tanto de fazer _algu
ma coisa pel~ Paz e para qure 
o Amor crescesse entre todos! 
V ou rezando e procurando pro
ceder de acordo com a Fé, mas 
é ,tão tpou!CO o que consigo! 
So~ dada à ·Esperança. Por 

isso, acredito qule n'iEle tudo 
mudará, assim nós colabore
mos •.• >) 

aquilo que sinto, quando - leio sa de Jesus Mi'sericordioso, pois . 
O GAIATO e os livros do Pa- temos recelbido !Cartas ~ergun
dre Américo! Todos eles me tando ,por nós. A verdade é que, 
servem de meditação. Deus me nourtros tempos, havia algumas 

-ajude a cumprir a minha pro- raparigas a trabalhar nos tea
fissão - como Deus deseja res, faZiiam lindas colchas. Por 
que·o !faça.» isso, preci'Sávamos de trabalho. 

Viseu: 
«Acuso recepção do livro 

. OBRA DA RUA-com a marea 
inconfundível do Padre Américo. 

'Ficou mais enriquecida a 
minha biblioteca, onde ocupam 
lugar de relevo os livros da 
vossa Editorial. 

Neste Mundo conturbado, é 
ainda lenitivo a existêneia da 
Obm da !Rua, sinal de que nem 
todos os valores rmorais estão 
perdidos - e esperança de me
lhores di·ais para as gerações 
vindouras. 

Foi longo o caminho percor
rido desde que o 1Padre Américo 
fundou a. primeira Casa do 
Gaiato ... , agora com ele a velar 
por ela, no Céu. 

Qual o segredo deste êxito? 
Muito amor, perseverança, des
prendimento; em suma: viovên· 
cia de autêntico Gristianismo. 
Na verdade, só o Amor pode 
tomar uma Obra válida e pe
rene. 

Seria bom que todos Qs por
tugueses conhecessem a Obra 
da Rua para que se dispuses
sem a colaborar acrtivamente no 
ressurgime-nto nacional, de mol
de a edificar um .,ortugal mais 
digno, justo e fraternO.)) 

Como Tespiro da alma - re
petimos - o coração tem mui-
ta força! · 

J,úlio Mendes 

Agora, só t6Illos uma rapariga 
- não VJellJCe as encomendas! 
- que as outras deixaram os 
teares po11qrue casaram; ·out-ras 
não aparecem. A casa, porém, 
está a s~r utilizada para outros 
fins: lições de múska ,para 
crianças; consultót.io de 1,1ma -
médi!Ca, do Porto, que vem a'qui 
uma vez por semarta; vacina
ção de crianças, todos os meses. 
rNo entanto, eSitas actividades 
não impediriam 'que se fizessem 
outros trabalhos. Temos bas
tante pena, mas não há quem 
os fa~a! 

O outro mo.tivo é mais dolo
Toso: Precisamos de ajuda pa
ra reparação do edifício, cons
truído hâ vinte anos. Apenas 
levou .uma pintura. Mas, agora, 
o be1Ju:me dos vidros está a sair; 
caíu uma persia!Ila 100m o tem
poral; em Albril reformou-se a 
canalização; comprou-se um 
motor para o poço; enfim, es
tão sempre a apaTecer peque
nas reparações! E as nossas 
eoonomias foram-se embora ... 

Esta obra é de grande neces
sidade. Quanto mais demorar, 
mai:s cara fica. Confiamos, por 
isso, na vossa aJjuda. Aqui vai 
o nosso endereço - para os 
novos assinántes do jornal: 
Casa de Jesus Misericordioso 
- Ordins - LagaTes - 4560 
Penafie1. 

Maria Augusta 

'd 

cimento do País - e. por ali
nhat'.téóm .'à nosS1'· ' bpiniã.d: r,: 

<cA.diar a solução de fundo, 
Cont. ~a 3 ... página isto é, a -J!mplementação de pro-

Vêm lá mais estações dolo- ·~ . grama~ de har~itação soeial e 
rosas, que os materiais sdbem. 0 ~pooo e estí~mul__?· às ~oope
elrr!. espiral.. - ra~trvas de ha~ttaçao soctal e à 

· Autooonstrução 

_ Não sei .quando temtinarâ Aut~construçao é~ perpetuar .e 
a . casa; não sei! Vai indo aos até agraovar as carenci~s actuais 
poucos... É só rés-do-.chão: sa- relegando ~ara ~ futuro 
la três quartos cozinha, des- cada vez mats longmguo a sa-

' ' tisfação das necessidades da pensa, wc. 
Assim vai o nosso AmirgQ, população portuguesa,)> 

subJndo o Everest de 1cruz às Que sfntese tão oportuna! 
costaJs... Júlio Mendes 

'Estas acções em prol da Fa-
mH.ia, do bem-cOOillum, não sal
tam fáJCiqmente aos olhos do 
comum dos mo~tais, porque dis
cretas; 'Como dis~creta. é a lou
cura do:s .Alwtoconstliutores. Se 
fôssemos de medalhas, de con
c:IE!!Corações, bean m er~oeriam 
uma de1as - idêru:ica à dos 
comendador~s - por lll.llta.rem 
soz·inhos atJé ao fiJm.. E, no ca
so partitoullaríssimo desta vas
ta regi_ão, aos AJUtoconstrutores 
se deve - e só a eles! - não 

. ihaver uJm parque habitadopal 
mais degradado Olii mais defi
lcitário. Quanto vale tudo isto 
no País q!Ue somos?_! 

e 'P. S. - Depois de elabo-
Tarmos a nota que aí vai, 

topamos num vespertino da 
!Capital o recorte de um bo'le
rtim Hsiboeta - dedicado à pro
!blem.átka da halbirtação - com 
pertiRen!tes ·afiMlações. Tem 
um certo interesse, por ser de 
LiSboa _,.... a maior floresta de 

A formação escolar 
e profissional dos Jovens 
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te ainda .mai:s .pequenos do que 
Portugal? "E não é tudo isto 
consequên.tda, em grande par
te, de ·carências de técnilca na 
noss:a .Aigdcultura? 
· iPareoe ... me, pois, que, aro me
nos, como estimiu'lação d.o inte
resse dos nossos jovens por es
te campo de acti:vidade - aUás 
tão importante para a sdbre
Vii.vênlcia do País - valia a pena 
incLui-'lo em acção como esta, 
agora em i.nírcio no domfrnio da 
indústria - que oxalâ seja le
:vada a bom te!'lmo, sem obstá
culos de demasiada b"Orocracia 
e sem qru1evelas entre pelouros. 

Padre Car.los 

Retalhos de vida 

Pi ase as» 

Sou o Mârio Rruá de Jesus Mota, mais cOÍllhecido por 
<@iascas». Nasci em Gondomar, a 27 de Argosrto de 1966. 

O meu pa!s:sadn é muito triste ponque a minha famflia 
er.a IJl'lfUito pabre e· tírn!hamos um pai qrue contrilbuia mais-
para essa _pobreza. · 

A minha mãe era a · única a trabalhar para sustentar 
nove filhos! O meu pai não tralba~hava; tudo o que tinha 
no b-olso- era para vü.nrho; e, quando be.bi'a demai's, vinrha às 
tantas da noite e espaJn!cava a milnlha mãre! ELa sdf:ri'a tanto 
que tentou pôr termo à vida! 

Uma família com um pai destes é infeliz! M 'aiS, um dia, 
ele foi passar umas férias à cadeia e nesse espaço de tem
po 'conheci Ulffila s-enhora, rnll.llito. nossa ClJIIl!ilga, qrue nos ar
ranjou entrada na Casa do Gaiato de Paço de Sousa, há se
t!e anos. Aqui comecei os meus . estudos. No próxfuno a!Il.O 

fre!qruentarei, jâ, o q'll'arto ano do Liceu. Neste momento 
desempe!nho, também, a fUJilção de cozinlheiro. Sirvo a co
munid'ad:e num lugaT muito difílcil.. . Em nossa Aldeia, a 
maior parte · do trabalho é feito pelas nossas mãos. Elm. 
temJpOs, di1strilbuí O Gl.A!M. TO na cidade do Porto. Agora 
o meu irmão leva O GIAiiAmO a .A'marante, onde tem mui
tos amiJgo-s. 

Aqui termirno a minha triste história. Mando um albra
ço para t(){}os os leitores. 

Mârio RJUli («Piasca~) 
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